A  MISERICÓRDIA 

DERRUBANDO AS MURALHAS DA SEPARAÇÃO

Na sua "subida a Jerusalém", quando o Jesus, consciente de sua missão e das conseqüências que esta lhe traria, prossegue decididamente no caminho da vontade do Pai, depois de ter atravessado as muralhas de Jericó (cf Lc 19,1), entra em cena um curioso personagem: Zaqueu. 

Este homem, pela profissão que exercia, era separado do seu povo por uma muralha que parecia tão intransponível quanto aquela de Jericó nos tempos de Josué, sendo considerado pecador público, inimigo da nação. Por outra parte, sendo rico, é considerado também pela mensagem de Jesus como um caso difícil: "Como é difícil para os ricos entrar no Reino de Deus! De fato, é mais fácil um camelo entrar pelo buraco de uma agulha, do que um rico entrar no Reino de Deus"  (Lc 18,24-25). 


Porém, não obstante a sua situação quer "ver quem é Jesus" (Lc 19, 3a). Não lhe importando o ridículo que sua atitude poderia parecer, aquele homem que aos olhos de todos era um traidor de seu povo e vivia só para o dinheiro,  sobe em uma figueira para ter contato, ter experiência de Jesus. Assim como a salvação veio para o cego através do ouvir, vem para Zaqueu através da visão. "Ide e comunicai a João o que vistes e ouvistes" (Lc 7,2).


Diante do firme propósito de Zaqueu de querer vê-lo, como Josué que ia conquistar a terra prometida com o povo, derruba o muro de separação e anuncia que vai celebrar a reconciliação na sua casa. "Ele é nossa paz: de ambos os povos fez um só, tendo derrubado o muro da separação - a Lei dos mandamentos expressa em preceitos - a fim de criar em si um só Homem Novo, estabelecendo a paz, e de reconciliar a ambos com Deus em um só Corpo, por meio da Cruz na qual ele matou a inimizade" (Ef 2, 14-16). 


O encontro com Jesus interpela a pessoa a uma decisão, para uns ele trás alegria, a outros ele incomoda, a questão é que se deve optar por acolhe-lo ou rejeitá-lo. Para Zaqueu o encontro com Jesus foi o momento no qual se sentiu livre de tudo aquilo que o aprisionava, o tempo de Deus, um grande hoje histórico salvífico (cf Lc 2,11; 4,21; 5,26) na sua vida que lhe trouxe a alegria da libertação.

Por sua parte, Zaqueu cumpri a lei que obrigava a restituição do quádruplo do que foi adquirido ilegitimamente (cfr. Ex 21,37), mas não fica por ai, vai mais além: decide fazer bolsas que não ficam velhas, um tesouro inesgotável no céu (cf Lc 2,33-34), distribuindo a metade dos seus bens aos pobres. 

O encontro com o amor de Deus na Pessoa de Jesus Cristo o leva a cumprir a lei e a superá-la, ou seja, tem implicações diretas na vida do que crê, daquele que obedece a fé, justificando-o, tornando-o pessoa justa, não segundo a justiça exterior dos fariseus e escribas, mas segundo a justiça de Deus que transforma o homem interiormente.  

No v. 2,11 de Lucas lemos o anúncio: "nasceu-vos hoje a salvação". É na subida a Jerusalém se atualiza esta salvação anunciada. Pois, é agora o momento favorável, é agora o dia da salvação (cf II Cor 6,2-3), em que o Filho de Deus, o qual veio para salvar o que estava perdido, opera a sua obra salvífica, pedindo à pessoa humana somente uma resposta, isto é a fé e o acolhimento de sua Pessoa e de sua proposta, e é o que se dá com Zaqueu, pois ele esperou contra toda esperança (cf Rm 4,18) quando a salvação foi-lhe oferecida. 


Em suma, a misericórdia de Deus vai além de toda expectativa humana deixando as pessoas desconcertadas, pois arrastadas pela desejo de tirar algum lucro de toda e qualquer situação, não compreendem a gratuidade e a incondicionalidade do amor misericordioso de um Deus que veio ao encontro do pecador na Pessoa do seu Filho nosso Senhor Jesus Cristo para que este tenha vida e vida em abundância (cf Jo 10, 10).
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